
 

Os acontecimentos sucedem-se a um 
ritmo desenfreado. Primeiro, a vitória da 
União Nacional (RN) na primeira volta das 
eleições legislativas. Logo a seguir, o apelo 
de Macron à constituição de uma frente 
republicana. A resposta positiva imediata de 
Mélenchon, dando instruções para a retira-
da dos candidatos da Nova Frente Popular 
(NFP) em caso de 2ª volta “triangular” (a 
três). Nas horas que se seguiram, mais de 
cem desistências de candidatos da NFP, 
principalmente de LFI (La France in-
soumise). Para permitir, por exemplo, a 
reeleição do ministro Darmanin, pai da lei 
racista anti-imigrantes. Ou da ex-primeira-
ministra Élisabeth Borne, mãe da reforma 
anti-operária contra as pensões dos trabal-
hadores.

O que significa tudo isto?
Fiéis ao nosso método, partiremos das 

posições das classes sociais em presença. 
No dia seguinte à primeira volta das 
eleições, a classe capitalista parece 
sossegada. Os mercados financeiros man-
têm a calma. O índice CAC 40 progride até. 
Les Echos salienta “o alívio dos mercados 
depois da primeira volta”. O que os capital-
istas quererão evitar é “uma maioria abso-
luta da União Nacional, potencialmente 
muito despesista”. Se bem que “subsistam 
receios”, a ansiedade do capital financeiro 
ficará “comedida, graças ao quadro eu-
ropeu, que passou a desempenhar um papel 
fundamental nas políticas económicas”. E 
Les Echos dá como exemplo o governo de 
extrema-direita de Meloni, em Itália.

Os capitalistas sabem que a RN é um par-
tido capitalista que faz perfeitamente tenções 
de defender os interesses da sua classe so-
cial. No entanto, há uma fonte de preocu-
pação: a RN dever o seu resultado a uma 
base eleitoral ampliada, que poderá ter ex-
igências. Por conseguinte, é necessário colo-
car baias, de molde que, se a RN tiver maio-
ria, esta seja relativa e não absoluta, obrig-
ando o partido a procurar acordos e com-
promissos.

Na mesma perspectiva, a NFP está, desde 
Domingo à noite, a envidar grandes esforços 
para conseguir o maior número possível de 
desistências a favor de candidatos macro-
nistas ou de direita, ainda que para isso ten-

ha de apagar todos os vestígios de discurso 
de “esquerda”. No dizer de um dos seus 
dirigentes: a Frente Popular deve dar lugar à 
“Frente Republicana”. Glucksmann (PS) di-
lo à sua maneira: “Aparelhos, identidades 
políticas, esquerda e direita... tudo se apaga 
ante esta situação vertiginosa”.

Assim, mais uma vez, a “esquerda” vem 
em socorro da Vª República e dos interesses 
capitalistas.

Já se terão esquecido de tudo?
De onde veio ao certo este rasgo eleitoral 

da extrema-direita?
Sigamos o fio da história para montante. 

Em 1981, Mitterrand foi eleito primeiro 
presidente “de esquerda” da Vª República. A 
extrema-direita está então no seu ponto mais 
baixo. Nem sequer apresenta candidato às 
eleições presidenciais. Nos anos que se 
seguem, Mitterrand fará tudo para reanimá-
la, num cálculo político destinado a en-
fraquecer a direita. Sete anos mais tarde, 
Jean-Marie Le Pen candidata-se, conseguin-
do 14% dos votos.

Regressemos a 1981. Mitterrand é eleito 
com um programa e um compromisso de 
ruptura. O tema da sua campanha é a rup-
tura com o capitalismo. A campanha e a 
eleição aparecem em resposta ao recrude-
scimento da luta de classes e das mobiliza-
ções dos trabalhadores no final da década 
de setenta. Ora, a partir de 1982-83, faz-se 
a viragem para a austeridade, com o conge-
lamento de salários, atentados aos contratos 
colectivos, leis Auroux para integrar os 
sindicatos no Estado.

Durante os seus dois mandatos de sete 
anos, Mitterrand desenrolará uma série de 
contra-reformas reaccionárias: primeira 
cabimentação orçamental dos hospitais, 
para conter as despesas dentro dos limites 
da austeridade europeia, introdução da CSG 
(contribuição social generalizada), prepa-
rando a liquidação da segurança social, etc. 
Mitterrand será um dos principais arquitec-
tos do Tratado de Maastricht de 1992, que 
deita uma chapa de chumbo em cima das 
economias europeias. Com o Tratado de 
Maastricht, dizia um alto responsável da  
banca alemã, “a única variável de ajusta-
mento será a força de trabalho”. E foi, de 
facto, a força de trabalho!    
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● O Comité Operário 
Internacional contra a guerra 

e a exploração, pela 
Internacional Operária, 

constituiu-se na Conferência 
Mundial de Mumbai (Índia) 

que juntou, em Novembro de 
2016, delegados de 28 

países. 

● Em Outubro de 2022, 
realizou-se nova conferência 
mundial, em Paris, precedida 

de uma conferência 
internacional das mulheres 

trabalhadoras. Delegados de 
43 países subscreveram um 

apelo que actualiza o 
Manifesto de Mumbai à luz 

da situação mundial (*). 

● Compõem o comité de 
acompanhamento militantes 

operários de todas as 
tendências: 

Camille Adoue (França) 
Innocent Assogba (Benim) 

Alan Benjamin (EUA) 
Colia Clark ✝︎ (EUA) 

Adama Coulibaly (Burkina Faso) 
Constantin Cretan (Roménia) 

Berthony Dupont (Haiti) 
Daniel Gluckstein (França) 

Rubina Jamil (Paquistão) 
Christel Keiser (França) 

Apo Leung (China) 
Nnamdi Lumumba (EUA) 
Randy Miranda (Filipinas) 

Mandlenkosi Phangwa (Azânia) 
Liliana Plumeda (México 

Milind Ranade (Índia) 
Klaus Schüller (Alemanha) 

Jung Sikhwa (Coreia) 
Mark Vassilev (Rússia) 

Nambiath Vasudevan (Índia) 
(*) Afeganistão, Alemanha, 

Argélia, Azânia, Bangladesh, 
Bélgica, Benim, Bielorrússia, 
Brasil, Burkina Faso, Burundi, 
Canadá, Chile, China, Congo, 

Coreia, Egipto, Estado 
espanhol, Estados Unidos, 

Filipinas, França, Grã-
Bretanha, Grécia, Haiti, 

Hungria, Índia, Itália, Marrocos, 
México, Palestina, Paquistão, 

Peru, Portugal, Roménia, 
Rússia, Senegal, Sri Lanka, 

Suécia, Suíça, Togo, Tunísia, 
Turquia, Zimbabwe.

Quem somos?
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Grande-Bretagne

À Londres, la manifestation était organisée par l’union locale des Trade Unions (syndicats) du Grand
Londres et les organisations régionales des syndicats UNITE, CWU, PCS, RMT, ASLEF, GMB, UNISON,
FBU, etc., et par plusieurs organisations de travailleurs immigrés et des organisations politiques. Des
signatures ont été rassemblées sur l’appel de la rencontre internationale d’urgence parmi les syndicalistes
et des étudiants, lors du rassemblement devant le Memorial Marx Librairy. 

Hongrie

L’appel de la rencontre d’urgence est en général bien reçu et provoque des discussions : quelques
membres du parti Gauche européenne ont refusé de reconnaître la responsabilité de Poutine,  mais la
plupart sont d’accord. Dans la « gauche », les points de vue sont partagés : certains soutiennent Poutine,
d’autres l’OTAN… Le 1er mai, dans une ville de province, un groupe de quinze militants d’une associa-
tion tzigane, venus de cinq communes ont manifesté leur accord et signé l’appel « Nous ne voulons pas
de guerre, mais la paix à tout prix ». Nous n’arrêtons pas la lutte pour mettre fin à cette guerre.

Bangladesh

Évoquant « les martyrs de Chicago, tombés pour la journée de 8 heures », les militants du Parti démo-
cratique des travailleurs du Bangladesh, signataires de l’appel de la rencontre d’urgence contre la guerre,
rappellent l’actualité du combat du 1er mai pour la baisse du temps de travail : « Nous vous envoyons cette
photo qui montre les personnes âgées contraintes de travailler dans notre pays parce qu’il n’y a pas de
système de retraites. » 

Afghanistan

Sous le joug de terreur du régime taliban, les travailleurs n’ont évidemment aucun droit de se rassem-
bler ni de manifester, pas plus le 1er mai que les autres jours de l’année. Malgré ces conditions terribles,
les militants de la Gauche radicale d’Afghanistan (LRA) nous informent qu’à l’occasion de la journée
internationale  des  travailleurs  l’appel  de la  rencontre  internationale d’urgence contre  la  guerre  a  été
traduit en dari (le dialecte persan parlé en Afghanistan) et a largement circulé, non seulement en Afgha-
nistan, mais aussi en Iran. L’appel a été soutenu et approuvé par des dizaines de travailleurs, de jeunes et
de militants. En raison de la répression du régime des talibans, « travailleurs, jeunes, femmes et militants
ont célébré le 1er mai en petits groupes à travers tout le pays. Au cours de ces réunions clandestines, les
travailleurs ont exprimé leurs condoléances aux familles des sept mineurs abattus la semaine dernière
dans la province de Samangân (nord de l’Afghanistan). Ce 1er mai 2022 en Afghanistan, les slogans
étaient : “Non à la guerre et aux interventions impérialistes” et “Travail, pain et liberté pour tous les
travailleurs”. »

Bénin

« La célébration du 1er mai 2022 a eu lieu sous le double signe de la défense des revendications des
travailleurs et du rejet de la guerre et de l’exploitation, indique notre correspondant. De nombreuses mani-
festations ont été organisées, dont la marche, suivie d’un meeting à la Bourse du travail de Cotonou, la
rencontre des enseignants à Porto-Novo et la journée de réflexion entre agents de la santé à Cotonou.
Outre les revendications des travailleurs liées à la cherté de la vie et la rencontre du 26 avril entre les
confédérations syndicales et le président de la République, la question de la guerre était au centre des
réflexions et des échanges autour de l’appel de la rencontre internationale d’urgence. D’autant que la
guerre russo-ukrainienne est utilisée par le gouvernement. Le 26 avril, il a clairement dit aux représen-
tants des travailleurs qu’il n’était plus en mesure de revaloriser les salaires, compte tenu “des effets
négatifs de la guerre en Ukraine” et a reporté cette éventualité à novembre 2022. Aux exigences de
“retrait des troupes russes d’Ukraine” et de “dissolution de l’OTAN” se sont ajoutées celles de “retrait
de toutes les troupes d’occupation et de recolonisation du continent africain” et le “rejet du déploiement
et de l’installation au Bénin des troupes d’occupation françaises chassées du Mali”. Au total, 69 nouvelles
signatures de travailleurs et de militants ont été collectées. »

Algérie

Pas de rassemblement ce 1er mai, comme dans d’autres pays du Maghreb et du Machrek (car la fête de
l’Aïd, qui marque la fin du ramadan, tombait ce jour-là cette année). Mais trente-cinq nouveaux militants,
travailleurs et jeunes se sont associés à l’appel de la rencontre internationale, parmi lesquels Amel Hadjadj,

Ao longo desses dois mandatos 
de Mitterrand, a classe operária 
pagou um preço elevado pelos 
ataques sem tréguas feitos aos seus 
direitos. Além de se ter deparado 
com a recusa do tal governo “de es-
querda” (ministros do PS e do 
PCF…) de proibir os despedimentos 
e garantir os postos de trabalho 
através de nacionalizações sem ind-
emnizações nem resgate, quando  
sofria o impacto da liquidação de 
segmentos inteiros de sectores indus-
triais no têxtil, siderurgia, minas e 
automóvel.

Esta política dos governos de 
Mitterrand permitiu o regresso da 
direita ao poder. Logo que foi 
nomeado, Juppé lançou o seu vio-
lento ataque às pensões. Milhões de 
trabalhadores mobilizaram-se con-
tra o seu projecto. O Presidente 
Chirac dissolveu a Assembleia Na-
cional em 1997, o que levou à real-
ização de eleições antecipadas, das 
quais a “esquerda plural” saiu vito-
riosa. Durante cinco anos, os gov-
ernos de Jospin (PS), Buffet (PCF), 
Voynet (Verdes) e Mélenchon (PS, 
durante três anos) prosseguiram 
uma política de submissão à União 
Europeia e aos planos capitalistas, 
nomeadamente através da trans-
posição das directivas europeias 
sobre a privatização da energia. A 
“esquerda plural”, que se tinha 
comprometido a melhorar a situ-
ação dos trabalhadores, fez-se cor-
reia de transmissão das exigências 
dos capitalistas. Chegou ao ponto 
de desistir de não publicar os decre-
tos da reforma Juppé, sendo a 
primeira a dar-lhes aplicação.

Mais tarde, conhecer-se-á fenó-
meno semelhante no governo Hol-
lande. No total, durante os vinte e 
quatro anos em que a esquerda par-
ticipou no governo, ela virou as 
costas a todas as promessas de rup-
tura, aparecendo aos olhos dos tra-
balhadores como responsável pela 
deterioração da sua situação e pela 
progressão generalizada da miséria.

Em tais condições, será de admi-
rar que a base social da RN se tenha 
ampliado? Até às eleições de 2012, 
os seus resultados rondavam os 15%. 
Hoje, é um facto: há trabalhadores 
desempregados que não conseguem 
encontrar emprego, empregados ul-

trajados por verem traídas todas as 
promessas da esquerda, famílias 
populares que já não se conseguem 
safar financeiramente, camadas pre-
carizadas e pauperizadas em regiões 
que se tornaram desertos industriais 
e médicos, onde a habitação social 
ficou ao abandono e os serviços 
públicos foram encerrados uns atrás 
dos outros... Sim, uma parte dessas 
camadas que ontem constituíam a 
base eleitoral do Partido Comunista 
e do Partido Socialista no Norte e no 
Leste do país e, de forma mais geral, 
nos bairros operários e populares, 
começou por se voltar em grande 
parte para a abstenção e, mais recen-
temente, uma parte dela, para o voto 
na União Nacional. Isso não faz 
destes eleitores fascistas ou racistas 
inveterados, mas faz de alguns deles 
trabalhadores, desempregados e 
jovens desesperados, exasperados e 
por vezes amargurados, que perder-
am toda a fé naqueles que prometer-
am mudar as suas vidas e que, na 
realidade, só as pioraram. Esta é a 
realidade. Não se pode entender de 
outra forma o avanço eleitoral da 
RN.

A RN nem por isso é menos 
perigosa; a sua retórica consiste em 
encorajar o racismo e a xenofobia, 
desviando a raiva destes trabal-
hadores dos responsáveis pela situ-
ação, os capitalistas, e virando-a 
contra o imigrante, o estrangeiro, 
designados bodes expiatórios.

Neste contexto, os dirigentes da 
“esquerda” parecem ter perdido 
completamente a memória. Desde 
2002, têm praticado por várias vezes 
a “frente republicana”: Em 2002,  
apelaram a votar em Chirac contra 
Le Pen. Repetiram a operação em 
2017 e 2022. Na altura, Mélenchon 
mostrou, aliás, muitas reticências 
em tal matéria.

Em 2022, o apelo da “esquerda” a 
votar em Macron para bloquear a 
RN contribuiu para a reeleição 
daquele. Resultado: dois anos de-
pois, a RN está no auge.

Só há uma maneira de barrar o 
caminho à RN, que é chamar os tra-
balhadores e jovens para se unirem 
para impor uma verdadeira política 
de ruptura, ruptura com o capitalis-
mo, ruptura com a Vª República.

Como é óbvio, não vai ser a RN a 
fazer essa ruptura. Mas estará a NFP 
disposta a uma ruptura nesses ter-
mos? Duvidoso, não só tendo em 
conta o seu programa, mas também a 
sua táctica de fusão com Macron, 
Darmanin e Borne para a segunda 
volta.

Ruptura significa dar trabalho a 
quem não o tem; garantir salário 
digno a quem não consegue chegar 
ao fim do mês; restabelecer uma 
política de habitação decente, 
acessível a todos, mantida, reparada, 
renovada; ruptura significa garantir 
a escola e hospitais para todos. A 
política de ruptura é, consequente-
mente, a política de ir buscar o din-
heiro aonde ele está: aos bolsos dos 
accionistas que se empanturram ano 
após ano, aos cofres dos capitalistas 
cujos lucros continuam a crescer e 
aos créditos de guerra, que devem 
ser confiscados e reafectados a uma 
política de vida, não de morte.

Os dirigentes dos partidos que 
historicamente saíram do movimento 
operário deveriam, logicamente, er-
guer a bandeira da emancipação dos 
trabalhadores, não a da convergência 
com os representantes da classe cap-
italista. Ruptura significa, na ver-
dade, antes de mais nada, romper 
com Macron, não apoiar a sua 
reeleição.

Face à RN e a Macron, face à 
reacção, face à decomposição social, 
face à guerra, a perspectiva só pode 
ser a de um governo dos trabal-
hadores, de um governo de ruptura 
operária que defenda os interesses 
dos explorados e oprimidos em to-
das as frentes e se arme dos meios 
necessários para responder às suas 
aspirações. 

É o que se joga nesta situação. A 
classe operária terá de impor as suas 
soluções no seu próprio terreno, 
impô-las até a despeito da política 
dos dirigentes e contra ela, diri-
gentes que parecem ter perdido a 
cabeça ao virem em socorro de 
Macron, Borne e Darmanin. Pois a 
sua tentativa de salvar a Vª Repúbli-
ca e o regime de exploração capital-
ista de que ela é o instrumento é uma 
causa perdida. ◼︎

Daniel Gluckstein


